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AS ÁGUAS SANTAS
DAS CALDAS DA RAINHA

EM

TERAP2UTICA DERMATOLóGICA

Perto das Caldas da Raínha, a 2 quilómetros
da cidade, para o lado do poente, à beira da
estrada da Foz, existe um pequeno balneário.
chamado das Águas Santas, com águas mine
To-medicinais de tipo muito diferente das do

Hospital Rainha D. Leonor e benéficas espe
cialmente em dermatoses. Essas águas, frias,
levemente sulfidricadas também, são cloreta
das sódicas, bicarbonatadas cálcicas, sulfata
das magnesianas e cálcicas, tendo a minerali

zação total de ogr,365.65.
Foram descobertas, como quási tôdas as

águas, por acaso, em J 852, em que num charco

que ali havia se banhou um elefantíasico que
melhorou tanto, que começaram a banhar-se
nele outros doentes, tirando excelentes resul
tados.

Em 1853 o farmacêutico do Hospital Raínha
D. Leonor, Miguel Capistrano de Amorim,
fêz-Ihe a primeira análise, depois repetida
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em r860 pelo Visconde de Vila Maior, em r867
pelo Dr. Agostinho Lourenço, em r894 por
Ferreira Roquete e em r923 pelo Sr. Prof ,

Charles Lepierre,
Em r855 foi construido o balneário por

subscrição pública.
A benemérita senhora que foi D. Claudina.

Chamiço, condoída com a sorte dos leprosos,
mandou construir ao lado uma casa destinada a

internamento dêsses infelizes e a tomarem ba
nho os que quizessem utilizar as Águas San
tas.

Acorreram leprosos de todo o país, que sen

tiam na verdade alívios nas dermatoses secun

dárias ao seu mal- o que criou às águas a

aura de serem excelentes para o tratamento da

lepra.
Essa aura e a benemérita acção de D. Clau

dina Chamiço iam comprometendo irremedià
vel mente as Àguas Santas. Com efeito cal
cula-se o que seria de horroroso freqüentar um

balneário que tinha paredes meias um lepro
sário que com êle comunicava com uma porta.
riem sempre fechada! ...

Ësse estado de coisas mudou. Os leprosos
actualmente são expressamente proíbidos de
tomar banhos nas Águas Sautas; o sub-ins

pector de saúde das Caldas, de acôrdo com a
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Câmara Municipal concessionária do Balneário,
depois de todo o edifício ser desinfectado e de
nele terem sido feitas obras importantes, esta

beleceu a mais rigorosa vigilância para evitar

que os leprosos ali pudessem entrar. Qualquer
pessoa que queira tornar no balneário um sim

ples banho de limpeza tem de apresentar uma

declaração escrita por qualquer médico das.

Caldas, cuja letra seja conhecida do empre
gado, em como não sofre de lepra.

Dêste modo o balneário tem readquirido o

seu antigo crédito.
A antiga gafaria, depois de cuidadosamente

desinfectada, é destinada actualmente a habi

tação do pessoal.

ACÇÃO DAS AGUAS SANTAS-SUA APLICA

çÃO E INDICAÇOES

As Aguas Santas amaciam a pele, favorecem
a cicatrização, activando a circulação. Dão re

sultados evidentes em muitos eczemas secos e

humidos, acne, pitiríase, derrnatose exfolia

dora, impetigo, intertrigo. herpes, psoríase,
certas blefarites e em certas dermatoses reni
tentes de sifilíticos, embora tratados cuidado

samente com arsenicais, bismutados, mer

curiais e iodados.
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Favorecem a ciatrização de queimaduras e é
manifesta a sua acção benéfica em casos de
eczemas varicosos e úlceras da mesma natu

reza. Certos casos de entero-colites, mal defi
nidos ainda, teem beneficiado com o uso das

Aguas Santas, bem como certas dispepsias e

reumatismos.
O balneário, completamente remodelado re

-centemente, tem um aspecto asseado, com boa

luz e ventilação, quartos higiénicos com ba
nheiras de mármore. A água é usada em ba

nhos, aquecida à temperatura conveniente para
cada doente, e em bebida.

Sabendo-se como as doenças de pele são re

beldes, calcula-se o que pode ser agradável
para os enfermos encontrarem nas Águas San
tas alívios que não haviam sentido com as mais
racionais medicações prescritas por especialis
tas conceituados e competentes.

Bem merecem as Aguas Santas estudos cui
-dadosos e a atenção dos derrnatologistas.
Alguns dêles, como os falecidos e grandes mes

tres Prof. Zeferino Falcão e Dr. Albino Va

lente os Drs. Prof. Rocha Brito e Miguel
Marcelino, que nos lembre, aqui mandaram

doentes, tendo visto melhorar com as Águas
Santas dermatoses rebeldes.

As águas nacionais cujas indicações nas
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dermatoses são igualadas pelas Águas Santas,
com o tipo mais ou menos semelhante sob o

ponto de vista químico, são as da Amieira,
Bicanho, Monfortinho, Cabeço de Vide, Cal

delas, Canavezes, Caldas Santas de Carvalhe

lhos, Eirôgo, Luso, Manteigas, Mealhada,
Mouchão da Póvoa e Vimeiro.

Situadas a duas horas e meia de Lisboa,
junto das Caldas da Rainha, onde, a par de

alojamentos para tôdas as MIsas, há diversões
tão variadas, as Águas Santas ocupam uma

situação privilegiada entre as suas congéneres
portuguesas.

Assemelham-se-lhe as águas francesas de

Barèges, S.' Gervais, Molitg, La Roche-Posay,
Néris e Plombières, as espanholas de Bruye
res de Nava e Salobral e a alemã de Schlan
genbad.

*

* *

Vão a seguir dois quadros, um da análise
feita em 1923 pelo Sr. Prof. Lepierre e outro

da estatística de alguns doentes que aqui teem

vindo tratar-se.

O director clínico das Águas Santas é o

facultative municipal e sub-inspector de Saúde
das Caldas da Raínha, actualmente o médico
Fernando Correia.
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Análise das Águas Santas, feita em 14 de Dezem-
bra de 1923, pelo prof. Charles Lepierre.

ANALISE QUíMICA
.. I - Exame organolético:

Sabor agradável
Aparência límpida
Côr incolor
Cheiro '" levemente sulfídrico
Depósito nãotem

Alteração perde pouco a pouco Q'

ácido sulfídrico.

II - Exame qualitativo :

Reacção levemente ácida a frio,
alcalina a quente.

Cloretos bastante

Sulfatos bastante

Carbonatos bastante

Nitratos vestígios
Sais de cálcio bastante

» magnésio bastante
• • sódio................... bastante

• lithio vestígios

Reacções do suljidrico : Positivas com o nitrato
de chumbo, nitrato de prata, nitroprussiato de
sódio alcalinizado, etc.

Não apresenta gases espontâneos, mas produ-los,
por aquecimento.

Temperatura da água em 5-12-1:923.... ..... ... IS°
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III - Determinações quantitativas (por litro):

Resíduo sêco a ISO.O .

'Grau hidrotimétrico .

-Cloretos (em cloro) .

(em cloreto de s6dio) .

Nitratos (em nitrato de potássio) .

Nitritos
Sais de amónio .

Matérias orgânicas (em óxigénio con-

sumido) .

. Matérias orgânicas (em ácido oxálico

crist.) .

Alcalinidade (em carbonato de cálcio).
Ácido sulfúrico (SO.) .

Ácido carbónico (CO.) (Carbonatos
neutros) .

'Cálcio (Ca) .

Magnésio (Mg) .

Silica, óxidos de ferro e aluminuo .

Sódio (Na) .

.Suliuração :

Iodo gasto por litro (N/roo) .

Ácido sulfidrico correspondente .

Sulfureto de sódio correspondente
Ácido carbónico (dos bicarbonatos)

ern CO' .

IV - Composição (por litro):

Ácido sulfydrico H2 S .

Cloreto de sódio Cl Na .

A transporter .

0/'308.8
ISO.

0,gro73·5
O,grI2I.I
o.vcor ,o

nulos
nulos

vestígios

id.

0,grro2.o
0/,059·4

0,gro6r,2
o,gro48·5
0,groIO.2
o,gr002.8
0,lIr047·6

1",2
o,grOOO.20
0,grooo·47

o,groOO.2I
o,grI2I.°9
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Transporte .

Carbonato de cálcio Co' Ca .

Sulfato de cálcio So' Ca .

Sulfato de Magnésio So' Mg .

;)ilica, alumina, óxido férrico .

Nitrato de potássio No' K .

Mineralização fixa ..

Acido carbónico (Co') para os bicar-
bonatos ..

Mineralização total ..

0,gl'l�I.30
o,grIO�.OO
o.voaô.ao
0,gr05I.15
0,gro02.80
o,grOOI.OO

v - Conclusões: I - A Agua «Aguas Santas. é
h iposclina, fria, levemente suljiâricaâa, cloretada

sódica, bicarbonatada cálcica, sulfatada magnésica
e cálcica.

Os cloretos constituem 40 % da sua mineraliza

ção. - Os carbonatos, 33,3 %. - Os sulfatos �5.4 %
da mineralização. - Os demais corpos 1,3 %.

II - Este tipo de áglla minero-mcdicinal é na-JO

CIlL Portugal.
III - É água isenta de contaminação, e por isso

própria para uso interno.

ESTATíSTICA DE DOmnES TRATADOS
NAS AGUAS SANTAS

Acne 3
Colecistite I

Dispepsia I

Dishydrose I

A tr(1Ilsportal'............ 6
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Transporte .

Dermites .

Dermatose exfoliadora .

» papulosa .

impetiginosa .

Eczêma .

» húmido .

» sêco .

varicoso .

Echtima .

Efélides .

Entero-colite .

Escoriações após urticária .

Eritêma .

Foliculite .

Herpes .

Impetigo .

III tertrigo .

Ichtiose .

Psoriase .

Piodermite .

Prurido ...........................................

Prurigo .

Pigmentação anormal .

Queimadura antiga .

Queratose .

Reumatismo .

Seborreia ..

ITrticária .

Vitiligo .

Zôna ..

Total 25°

IS

6

5
5
I

I

4°
4°
28
8

:>
2

I

I

2

3

13

19
Il

1

34
z

5

7
I

I

4
I

I

1

2

1
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